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Exmranimos do Journal du Havre 
o interessante artigo sobre os Estados 
Unidos d'America, pelo qual se vê o 
grande: desenvolvimento a que em tão 
poucos annos chegou «este: paiz. 


RIQUEZAS! DOS ESTADOS-UNIDOS. 

Não ha nação no mundo , julgamos 
nós, cujas riquezas se tenham tão rapida- 
mente desenvolvido como as dos Estados- 
Unidos. Nuncaso viu em parte nenhuma 
do mundo , nem em nenhuma epoca da 
historia, tornar-se um povo em meio se- 
culo uma das grandes nações da terra, é 
chegar n'oma ou duas gerações, ao mais 
alto grau de prosperidade, que tem alcan-= 
cado os povos, que estão á frente da civi- 
lis moderna, - 
Os americanos do norte só começa- 
ram a formar uma nação vegularmento 
constituida desde 1789: é só desde esta 
época que tem podido: desenvolver em paz 
os germons do riquezas, que o seu paiz 
encerra; o dar um livre alcance ao seu 
espirito industrial e commercial, sob a egi- 
de das suas instituições. 

Os passos que “elles tem dado São pas- 
sos do gigante, e ficamos confusos de ad- 
miração, quando estudamos seriamente, os 
resultados marasilhosos da applicação, que 
elles tem sabido: dar; 'ãos principios do sel 
sovermment , ou governar-se cada um a si 
mesmo ; porque a base constituinte da ad- 
ministração politica dos Bstados-Unidos, não 
é, podemos afiança-lo, como muitas vezos 
se tem dito, o governo do lodos por to- 
dos, é sim O governo: de cada um de per 
st, ou a abstensão “systemalica da adminis 
o, em lodos us negocios, que afectam d 
tecla ou indivoctamente O interesselparticular. 

Temos á vista avtabella completa das 
Importações e exportições, por periodos 
decennaes, “desde “o principio do governo 
federal até no fim de 1854. Não ha nada 
tio instruelivo como o estudo destes cal- 
culos ; mem nada que possa mostrar, tan- 
to 40 vivo, o que tem de força , vitalida- 
de, o esperança de futuro, este povo nas- 
cido hontem. 

Bis-aqui 'o calculo das importações du- 
Tante os dez annos passados : 


Milhões de 
cruzados. 


Do1789 01799 4512600 
1800 a 18092:100 
1810 1819 4:842) » 
1820 4 1829: 1:804» 
183001839 2:849 -» 
1840 01849. 2:69 
185001854 2:686 » 
15:099 1789:6508300 


* que prefaz um total “do 15:103 milhões 
de cruzados o 189:6508300. 
«É 4 descoberta das minas d'ouro na 
California, “que se atiríbue com razão, jul- 
sumos nós, o augmento extraordinario que 
mostra a cifra das importações dos ultimos 
e ep Se as impôriações continua- 
à ga hai numa escala tão extensa, 
ni à do periodo decennal actual, será o 
plo do total das importações, dos dez an- 
Nos immediato-anteriores. 
pai po agora o calculo das exporta- 
“es, durante os mesmos periodos : 
Milhões de . 
cruzados. 


924 o 234:6048200 rs. 


De 1789 à 1799 


180001809 4:690 » 85:2698100 » 
Fo 1819 1:820. » s88-DL50O » 
180 AB Deda > SSL 

o 1926 » 294:9188500 » 
1840 01849 2:79». 272: BBAG00 » 


1850 14854 1:823, o» 1A2:5A5 400 » 


12:587 


o que prefaz um total de 12:590 milhões 
de conzados e 274:9278000 reis. 

Parece que as exportações de 1850 a 
1854, não progrediram tão rapidamente 
como as importações ; procede isso de que 
grande parte das compras feitas na Raropa 
foram pagas com os metaes preciosos, fi- 
rados das arcas da California, "e das quacs 
só uma parte, pode figurar nos registros da 
alfandega. 

Mas o ponto principal para que pedi- 
mos toda a atltenção é, que todos ostes 
periodos excepto um, o de 1840 a 1849, 
apresentam cifras d'oxportação inferiores ao 
total das importações 

Resulta “da comparação de todos estes 
calculos, que de 1789 a 1854 os Estados 


compraram ao estrangeiro um valor de 
2:522 milhões de cruzados e 314 contos 


7238300 reis mais do que venderam ! 

Não o para confundir todos os an- 
tigos partidarios do equilibrio commercial, 
todos esses suppostos estallistas, que inven- 
tavam restricções sobre rieções para im- 
pedir que as importaçõos excedessem as 
exportações? Aqui temos um povo, que 
começou a importar e exportar, ha justa- 
mente sessenta e Lres annos, e que eny vez 
de ficar arruinado , porque comprou fóra 
mais cinço milhares e meio do que ven- 
deu; vemos pelo contrario que é hoje um 
dos povos mais ricos e mais prosperos do 
mundo | 

Observai que este povo, começou por 
fazer trocas, quasi sem capital monetario, 
e sem outros teres mais do que te in- 
cultas, minas não exploradas, fabricas em 
prespectiva, mas com uma immensa apti- 
dão para o commercio, uma actividade pro- 
digiosa , uma “confiança ilimitada na bon- 
dade das suas insliluições, uma fé sincera 
na liberdade, e uma perseveran: toda a 
prova, “ Foi-lhe preeiso mão: só criar com 
o seu trabalho, o capitals immenso que 
hoje faz os seus bens moveis, €immoveis 
mas ainda mandar para fóra cinco milhares 
e meio | ' 

E" porque como já o dissemos mui- 
tas vezes, O commercio para o or, 
não. é relativamente ao commercio interior 
d'um paiz, se não como uma especie de 
bomba d'aspiração, e «é este commercio 
rior, este trabalho incessante de pro- 
ao de trocas, e de consumo, que for- 
ma o era a riqueza de qualquer pai 
minui pois as barreiras, e não tin 
cejo do estrangeiro. Se vossas inslituiçã 
dão a todos a segurança o liberdade, se 
cada um pode mover-se o trabalhar como 
q entender, as riquezas se criarão em toda 
a parte, e surgirão a vossos pés sem que 
vos occupeis d'isso ; comtudo devemos di- 
zer, que os Estados Unidos, nos seus regula- 
mentos dalfandega não se-tem sempre su- 
jeitado, á applicação mais rigorosa e ver- 
dadeira, do principio que forma a base 
da sua constituição. Ainda! que elles" te- 
nham tido o bom senso de considerar a 
alfandega, como uma fonte de rendimen- 
to, tem muitas vezes com uma intenção 
protectora á imitação: da velha Europa es- 
torvado a liberdade de producção, de tra- 
balho, e consumo, que o acto federal de- 
via assegurar a todos os membros da união. 
Se não fosse isto, as importações de 1850 
e 1854 por exemplo , teriam sido mais for- 
tes um: terço, isto é teriam subido a 3:582 
milhões de cruzados e 85:9899480 reis | 

Eis aqui com effeito o que tem sug> 
cedido ; o termo medio da população de 
1789 a 1799 era de 3,929,827 habitantes, 
a parte que tocava a cada um das impor- 
tações , cera de 11:466 reis por anno. Ob- 
serve-se que durante este periodo , a alfan- 
dega só recebeu uma somma de 135 milhões 
de “cruzados: €298:3728500 reis, ou um 
termo medio de 10) por cento sobre o va- 
lor das importações, Ora de 1850 a 1854, 


o termo medio da, população, er de 
26,511,984 individuos; a parte que lhes 
toca annualmente, a cada um, do total 
das importações , não é de mais de 8:097 
reis |! Mas 6 porque durante esto mesmo 
periodo , a alfandega recebeu, 583 milhões 
de cruzados e 46:3318900' reis ou 22 por 
cento sobre q valor das importações | Hou- 
ve jamais um exemplo tão claro, da fu- 
nesta  iufluencia dos diveitos elevados, so- 
bre o desenvolvimento da riqueza das na- 
ções? 

Deste rapido golpe. de vista lançado 
sobre a historia commercial da grande re- 
publica americana, podemos no sentido eco- 
nonimo, tirar esta dupla instrueção: E! 
nos provado: por um lado, que importa- 
ções excedendo constantemente as exporta- 
ções, produzem o eleito d'accelerar o de- 
senvolvimento da industria, da agricultura, 
do commercio e da riqueza das nações , 
o pot outro que a elevação dos direitos de 
alfandega, não produz outro. effeito,, se- 
não impor privações a uma parto da po- 
pulação, o estorvar todas as industrias, 


——— ce 


TELEGRÁPIIA SUB MARINA, 


A telegraphia sub marina é uma ap- 
plicação tão fecunda das propriedades do 
fluido electrico que fôra chamada a mudar 
o sistema das communicações longinquas ; 
não estando distante o momento em que 
o mundo inteiro possa com presteza com- 
municar-se. Estamos em uma epoca do pro- 
gresso em que a palavra wnpossivel, deve 
em muitos casos viscar-se da lingua scien- 
tifica. 

Prolongando-se a travez do Mediterra- 
neo, a Italia parecia destinar-se a pôr a/Euro- 
paem comunicação com a Africa ea Ásia, 
Apezar desta posição entendeu-se. não doyer 
aproveitar a fórma geogrophicas ó pela Cor- 
sega o pela Sardenha. que. vai estabelecer- 
se a communi electrica,  M, Brett en- 
contra do ma 1 combinação 0 meio 
de associar á sua empreza dous governos: 
a França que elle metterá em relação ins- 
tuntanca com a Corsega e o Piemonte a 
quem. procurará a mesma vantagem relati- 
vamente a Sardenha, 

O grande trajecto da Spezia 4 ilha 
da Corsega não oflgre difliculdades 
como talvez se imagina, O fundo sendo 
sondado viu-se que não estava a muita pro- 
fundidade, sendo alem disso muito com- 
pacto. Por outro lado M. Brett aperfeicoan- 
do a lelegraphia sub marina não tem pro- 
longado tanto Os lios conduclores como são 
os que atravessam a Mancha. A experien- 
cia mostrou que se pela desigualdade do 
terreno: o cabo electrico dá uma tensão 
muito forte aos fios, resulta daqui 'o incom- 
pleto da: funcção, podendo mesmo . occasio- 
nar-se à ruptura. 

M. Brett deu pois aos fios conductores 
a forma espiral, de maneira que um angu= 
lo do cabo por mais agudo que seja não 
lhe dará muito grande tensão, 

O engenheiro M.. Bruschetti, delegado 
na Inglaterra do ministerio das obras pu- 
blicas, francez, foi testemunha que soube a- 
preciar este apreleiçoamento. O cabo 
que se submergio entre a Spezia e a 
Corsega acabou-se em Greenyich, e mede 
cento e dez milhas de extensão , pesando 
oito centas toneladas. 

Gontem seis fios conductores de fluido 
electrico, protegidos por um tubo de gut= 
ta percha e -collovados «ao meio de um ca- 
bo de canhamo que é rodeado de doze fios 
de ferro galvanisado, “Ao abrigo assim da 
ferrugem fez-se a experiencia do vinte mi- 
lhas sobre a recta pelas curvas de immer- 
são. vapor Persa foi a Spezia fazer a 
immersão o continual-a até ás margens da 
Corsega, - 


os 


Quando se acabar o fragmento que tem 
de atravessar o estreito do Bonifacio Ler- 
se-ha uma communicação. interna, sub ma- 
vina de quatro centas milhas, e os fios se 
unirão aos que de Pariz e Londres vem à 
Spezia, 

Hade ser um principio de realisação 
do grandioso projecto: de unir a Europa com 
a Africa e a India ingleza, 

Esperando que um outro cabo electri- 
co una Cagliari com Bone, na Africa, as 
casas de; Rubatino, de Genova, e Antonio 
em Malta, vão estabelecer um Lloyd 
sardo ; destinando. para o efeito dous va- 
pores de grande força para o tempo de in- 
verno, que farão continuamente o trajecto 
de Cagliari a Malta, e vice-versa para a 
transmissão dos despachos vindos do Ori- 
ente ou da: Europa. Ligar-se-ha, por esto 
modo a communicação electrica com as 2 
companhias, a das Messageries Imperiales e 
a Peminsulaire Orientale que tocam em 
Malta. 

o aroani 


CORTES, 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS, 
Sessão em 5 de Fevereiro de 1895, 


(PresIDENCIA DO SNR. SILVA SANCHES.) 


Sendo meia horas depois do. meio dia, 
estando presentes 67 snrs. deputados, abriu- 
so a sessão. E 

Leu-so a acta da sessão antecedente 
que foi approvada. 

A correspondencia teve 0. devido des- 
tino, - 
O nr. Pinto p'ALxeiDA , mandou para 
a mesa a seguinte nota de interpellação; 

« Pertendo interpellar com a maior ur- 
gencin possivel, osnr. ministro das obras 
publicas, sobre o estado da barra e porto 
da villa da Figueira da Foz do, Mondego.» 

Mandou-se expedir. 

O sur, BARÃO D'ÁGUIAR mandou para a 
mesa dois requerimentos , e pediu s 
a para apresentar um pr 
ei. 


O snr. Santo: 
a mesa um parecer 
zenda, 

Ficou sobre a mesa para se discutir 
opportunamente. 

O snr. Soares p'ALBERGARIA mandou 
para a mesa uma representação de um ofli- 
cial militar. 

Passou-se à 

ORDEM DO DIA. 
Continuação da discussão sobre o projecto 
wºº 102, deerda do mecrutamento, 

Progride a discussão sobre o artigo 14 
e seus nomeros. 

O snr. MançaL (sobre a ordem) mandou 
para a mesa uma substituição a alguns nu- 
meros e artigos 

O snr. Samparo por parte da commis- 
são d'administração publica, mandou para 
a mesa 0 parecer da mesma commissão so- 
bre a-proposta do governo áeerea de ser 
authorisada a camara municipal da cidade do 
Porto, acontrahir um emprestimo para ser 
applicado 4 compra de milho e outros 
cereges. 

Mandou-se imprimir. 

O snr. Justino DE. Freitas (sobre a or- 
dem) mandou para a mesa uma emenda ao 
numero 9.º do artigo 14.º,. relalivamento 
aos estudantes da universidade: de Coimbra, 
e mandou. igualmente outra ag m.º 16,0, 
ácevea dos, bombeiros na cidade de Coimbra, 
oude ha tambem uma companhia. 

O snr. Cornpa CaLueira: mandou para 
a mesa wma proposta, para que o artigo 12.º 
seja tirado da collocação em que está, e 
adiado para um capitulo de — disposições 
transitorias — e que antes de se votar ácer- 


Monterro , mandon para 
da commissão de fa-- 


executados. 


n.º 42.º, o governo apresente, 
accordo feito com o contracto 
mais emprezas interessadas , s| 
messa feita nesta camara áce 
gencia e execução d'aquellas 
respectivos contractos , em que s 
Jaram jsropçõos fo, recent nto 
O snr. Sousa Carai lambe M 
para a mesa duas propostos aos n.º540.6 
O snr. € Gomes mandou igualmente 
para p mesa uma substituição ao n.º 9. 
Todas estas propostas foram admittidas 
à discussão, E y 
O snr. Banros E SÁ sobre a materia, 
diz que a discussão do artigo 14.º e seus 
numeros vai larga; mas nem por isso jul- 
ga que a camara esteja enfadada , porque 
são muito vitaes os principios consignados 
no arligo 16.º e seus numeros. Não con- 
cordava com a generalidade dos principios 
do artigo 14.9, e se esses passassem tal 
qual, os resultados seriam terríveis, e tal- 
vez, muitos, na pratica não passam ser 


Fez muitas outras considerações sobre 
este assumpto , mostrando que o maior nu- 
mero das isempções não devem ser admit- 
tidas, e concluiu mandando para a mesa 
uma substituição. 

O snr. Srtva Mara sustentou as isem- 
pções humanitarias, a dos marinheiros , a 
dos empregados no contracto do tabaco, 
uctualmente , e a dos mancebos da compa- 
nhia dos bombeiros, principalmente os da 
cidade do Porto. 

Neste sentido mandou para a mesa al- 
gumas propostas, que foram admitidas á 
discussão. 

O sur. Bicirano (sobre a ordem ) man- 
«dou lumbem para a mesa uma emenda ao 
$ 9.º do artigo 44. 

Foi admiltida. . 

O snr. José, Estevão (sobre a ordem ) 
disse que a commissão d'infracções se a- 
chava incompleta pela falta de tres mem- 
brós, e pedia á camara que: providenci- 
usse a esse respeito. 

Continuando, participou que a com- 
missão, especial se achava, construida, ten- 
do nomeado para presidente o snr Novaes, 
secretario o sor, Pinheiro Osorio, e a elle 
(orador) para relator. : 

O snr, PRESIDENTE disso que gmanhã 
consultará a camara. 

O snr, Fennão Marins declara que vo- 
ta pelas sete primeiras isempções, e que 
estava resolvido a votar por mais algumas, 
e expendeu os motivos porque admittia as 
sete primeiras isempções. Tambem votava 
pela isempção 9.º, porque os estudos su- 
perivres, em si, são uma especie de func- 
cionalismo. Tambem approva a isempção 
da substituição , e assim a relativa aos bom- 
beiros; e concluiu mandando paraa mesa 
algumas observaçõos aos diferentes numo- 
ros do artigo em discussão. 

Foram admitidas. 

O snr. Santos Montemo disse que ti- 
nha pedido a palavra, desde que viu a 
maioria da camara resolvida a votar contra 
as substituições qne se teem mandado para 
u mesa. 

Que em consciencia , como voltava, 
era contra todas as excepções, porque só 
assim é que a lei póde ser justa e igual, 
e nisso estava conforme com o artigo 113 
da carta, e se houver uma proposta neste 
sentido votava por ella. 

Expoz os motivos porque não admit=, 
tia algumas excepções, e como desse a ho- 
va, pediu para ficar com a palavrá reser- 
vada para ámanha. 

O snr. rresmente declarando que a 
ordem do dia para ámanhã, era a continu- 
ação da dehoje, levantou a sessão. 


NOTICIAS DIVERSAS. 


Hoyr' deve partir de Southampton para 
os portos do Brasil o novo paquete — So- 
Jent — que tocará em Lisboa no dia 
13 ou 14. A correspondencia desta cida- 
de deve ser franqueada na administração 
do correio até gmanhã 10 do corrente. 


Por sentença do tribunal do Commer- 
eio de 1.º instancia, de Lisboa, foi instau- 
rada novamente a fallencia de Bento Eu- 


sebio Lopes, commerciante daquela praça. 


No dia 5 não pôdo haver sessão na 
camara dos pares por falta de numero de 
seus membros. 


O COMMERCIO. 


Dous almocreves com duas cavalgadu- 


stante de Vianna 2 leguas, 
«0 que deu lugar a este 
'um dos almocreves hir a fumar 
no barco. x E ae 


Os! ue r mos : 
EENRE iara 


de Famalicão em 7 do corrente, foram os 
seguintes — milho 820 a 840 — centeio 740 
feijão amarelo 820 — castanhas 400 — ba- 
tatas 280 u 300 reis o alqueire. 


A comyissão central portugueza para 
a exposição universal de Paris fez publico 
que já começou a receber os productos, 
que se hão de remetter á dita exposição. 


Punticou-se a primeira esegunda fo- 
lha da — Historia da guerra do Oriente — 
pelo snr. Mendes Leal Junior. 


A tista dos fabricantes ouindustriaes 
de Veneza, que se propõe enviar produ- 
etos das suas fabricas ou mannfacturas á 
exposição de Paris, sobe já o numero 
do 58. 


O nrratonto do fim do anno que aca- 
ba de ser lido na ultima reunião dos Com- 
missioners of emigration apresenta sobre o 
movimento dos emigrantes desembarcados 
em Nova York em 1854, alguns dados que 
não deixam de ser interessantes. 

De 27 de Dezembro de 1853 a 27 de 
Dezembrô de 1854, chegaram a Nova-York 
3D1,223 emigrantes estrangeiros. 

O numero individuos chegados du- 
rante o periodo correspondente 'do anno 
precedente tinha sido de 284,945, o que 
produz um augmento de 28,802 no anno 
que findou, 

- 813,747 emigrantes pagaram ao «Board 
of Emigralion» a soma enorme de 672,192 
libras esterlinas. E 

Os, paizes que mandaram para os Es- 
tados-Unidos o excesso da sua população 
são us seguintes + 


Allemanhas: do 166,723 
Irlanda. Tebas 79,004 
» Inglaterr: cleo RM PEBOIOLO 
Sulesatintasos. So  Simnterh 8,636 
França... Baboo 7,503 
ct. Maq NCIA 4,814 
Subeiatas nitniais 8, og UM ATO 
Hollanda fly Mssubiaia Focea; 1,289 
O paiz de Galles.. .. .. 1,263 
HpILRS O GunadA AO 73 
Uospanha Tens 643 
BelpigReA 6 tino sinos mta 385 
Ponto gRl= abate do 205 
BATG ONES ARINDIO, 32 148 
Nova Escocia..:.. . 128 
A America do Sul.. .. .. 109 
Dinamarea,. ho 102 
any eg ORANINDE DRE 81 
UA AZO ego a a RIC 58 
RUBas a Sagrada nd SET 5a 
pi NO A 33 
As Indias Occidentaes.. .. 7 
Ra 7 

Ei. bo 6 


Já começam a apparecer em Paris al- 
guns doentes em convalecesça , e invalidos, 
vindos da-Crime: 


Ux chinez tendo-se d| 


gido ao tribu- 


nal superior de S. Francisco para que lhe |: 


fosse concedida carta de maturalisação, 0 
tribunal, depois de ter deliberado, decla- 
rou que os chinezes não eram de raça bran- 
ca, e recusou por isso deferir á petição do 
requerente. 7 


O nexvixanto liquido das alfandegas 
da. Gram-Bretanha foi em 1851 de francos 
939,087,875 — em 1852 de 948,221,400 
francos — o em 1853 de 969,905,250 fran- 
cos. 


Ux engenheiro belga, que mandou fa- 
zer secretamente escavações nas minas aban- 
donadas na Alsacia, acaba de descobrir as 
galerias de uma antiga mina de chumbo 
argentifero, que existia no pequeno valado 
de Steinbach, perto de Cernay, o que pa- 
rece não estar exhausta, Segundo os an- 
tigos instrumentos de mineiros que alli se 
encontraram presume-se que esta mina foi 
abandonada no tempo da invasão dos sue- 
cos na Alsacia em 1632. 


| prosodento de Loanda , O 


Le-se no J. do Commercio 
“Sabado passado chegou a este porto 
ré igue portuguez 
«Oriente.» Os negociantes e mais pessoas 
a quem veom dirigidas consi es neste, 
navio queixum-se de só haverem recebido 
os ultimos avisos, tendo-Ihes faltado as suas 
correspondeneias incluindo as faciuras e co- | 
nhecimentos : irregulavidade esta, de que 
resultam graves prejuizos: e grandes emba-, 
raços. Por ora não se sabe quem seja O 
culpado desta falta : ignora-se;, se à mala 
ficou em Loanda ou se se extraviou. E 
de suppor que se proceda ts necessarias 
averiguações para descobrir se noste sucoes- | 
so honve simplesmente descuido, ou um | 
desleixo imperdoavel, pelo qual deve res= 
ponder o culpado. 


—— amo»: 


NOTICIAS DAS PROVINCIAS. 


AVEIRO. — O tempo prosegue | frio 
e chuvoso, o rio vai muito cheio, e o mar 
apresenta-se com o aspecto de um tempo- 
ral que continua. Os navios surtos neste 
porto não ousam affrontar as vagas, ees- 
peram no ancoradouro o momento oppor- 
tuno de sahirem. 

— TRABALHO DA DRAGA, EMPREGADA NA 
LIMPEZA DA RIA D'AvemO: Dia 3 de Fe- 
vereiro, 

Fez-se nma dragagem de 120 metros 
cubicos de salão , equivalente a 12 barca- 
das, em 4 horas e tres quartos de effe- 
etivo trabalho, 

Diac5. 

Fez-se uma dragagem, de 130 metros 
cubicos de salão, equivalente a 13 barca- 
das, em 4 horas é meia de efectivo tra- 
balho, estando a draga párada 4 horas por 
tulta de barcos. 

Dia 6. 

Fez-se uma dragagem de 170 metros 
cubicos de salão , equivalente a 17 barca- 
das, em 6 horas e meia de effectivo lra- 
balho., estando a draga parada 3 horas e 
meia pelo mesmo motivo. 

Dia 7. ' 

Fez-se uma dragagem de 200 me- 
tros cubicos. de: salãc, equivalente a 20 
barcadas, em 6 horas de effeclivo traba- 
lho, estando parada 3 horas pelo mesmo 
mativo. 


(Campeão do Vouga.) 


po 


NOTÍCIAS ESTRANGEIRAS. 


As folhas franeezas hoje recebidas são 
do 1,º do corrente. Segundo uma parti- 
cipação do prineipe Menschikolf datada da 
Crimea em 22 de Janeiro, os rússos fize- 
tam na noute de 19 para 20 uma sortida 
co o flanco esquerdo e o centro das 
trincheiras francezas. Diz a participação 
que a sortida fora bem suceedida, e que 
os aliados sollreram muito, ficando pri- 
sioneiros dous officiaes e muitos soldados. 
O principe Menschikof? queixa-se dos «al- 
liados não terem respeitado o antigo tem- 
plo de Chevsoneso, tirando-ihe o tecto e 
toda a armação interior por falta de com- 
bustivel, 

Uma participação telegraphica de Vien- 
na com data de 34 de Janeiro diz que a 
Gazeta militar dava a noticiade que o 
Czar pedira um armistício de seis semanas, 
porem esta noticia carece, de confirma- 
ção. 

Outra participação (elegraphica de 
Franclort diz que é mui provavel que “a 
comunissão da Dieta rejeito a proposta da 
Austria para a mobilisação de metade do 
exercito federal, porém diz-se que ella 
adoptará outra proposta , alim de começar 
Os preparativos para pôr em pé de guerra 
o exercito federal. Assegura-se que fôra a 
instancias da Baviera que este Lermo medio 
entre a mobilisação e a neutralidade fora 
votado pela comissão. 


Eis-aqui segundo a Gazeta da Cruz, 
o texto dus quatro garantias taes como fo- 
tam interpretadas pelas tres potencias. si- 
gnatarias da alliança de2 de Dezembro ; 
| « Com o fim de determinar o sen- 
tido que os seus governos altribuem a cada 
um dos principios contidos nos quatro ar- 
tigos, e teservando-se alem disso, como 
sempre o fizeram, a faculdade de estabe- 
lecer aquellas condições particulares , que 
lhes parecerem exigidas, alem das quatro 
garantias, pelo interesse geral da Europa a 
tim de prevenir a repetição das ultimas 


- 


da França, e da Gram-Bretanha declaram 
que: 


seus governos, julgando da 
lo que era necessario abo- 
do exclusivo exercido pola 
Moldavia, a Valachia e q 
“eollocar daqui em diante sol 
selectiva das cinco potencias 
os reconhecidos pelos sultões y 
principados dependentes do seu im. 
perio, entenderam e entendem que nenhy- 
ma das estipulações dos antigos tratados 
da Russia com a Porta, relativamente 4g 
ditas provincias, poderia ser outra vez pos- 
ta em vigor no tempo de paz, e que os 
arranjos a fazer a este respeito, seriam ul. 
timamente combinados de modo a dar uma 
plena e completa satisfação aos direitos da 
potencia suzerina, aos dos tres principados 
e aos interesses geraes da Europa. 

«2.º Para dar á liberdade da m- 
vegação do Danubio todo o desenvolvi 
mento , de que é susceptivel', será con- 
veniente que a parte do baixo Danubio, 
a partir do ponto em que se torna com- 
mum aos dous Estados marginaes, fosse 
subtrahida | 4 jurisdicção:: territorial, quo 
existe em virtude do avligo 3 do tractado 
d'Andrinople. ' 

«Em todo o caso, a livre navegação do 
Danubio não pode ser assegurada senão for 
collocada sob a inspeeção duma  aulborida- 
de syndical investida dos poderes mecessa- 
vos. para destruir os obstaculos, que exis- 
tem nas embocaduras: deste rio, ou que ahi 
se formem mais tarde. 

«A vevisão do. tratado de 13 de Jus 
lho de 1841 deve ter por objecto. prender 
mais - completamente” a. existencia do im- 
perio ottomauo ao equilibrio europeu, o 
pôr fim á preponderascia da Russia ng 
mar Negro. Quanto ás medidas a: tomara 
este respeito, ellas dependem directamens 
te de mais dos acontecimentos da guerra 
para se potler desde já estabelecer as bas 
Basta indicar o prlneípio. 

4, A Russia, renunciando á pre- 
tenção de cobrir com um: protectorado of 
ficial os. subditos  christãos do Sultão da 
vito oriental, renuncia “igualmente , como 
consequencia natural, a fazer reviver als 
gum dos artigos de, seus tratados anterio- 
res, e especialmente do tratado de Kouts+ 
chouk-Kainardje , cuja interpretação erros 
nea. foi a causa principal da guerra actual, 
Prestando-se um mutuo conenrso para ob- 
ter da inicialiya do governo ottomano a cons 
sagração e a observancia dos privilegios res 
ligiosas das diversas com munidades ebristãs, 
sem dislineção de cultos, e aproveitando- 
se juntamente, para interesse das ditas com- 
munidades., das generosas intenções ma+ 
nifestadas a seu respeito por S. M. o Sul: 
tão, ellas empregarão o maior cuidado em 
preservar de todo e qualquer ataque à 
dignidade do S, A. eva independencia du 
sua corva. » 


O CERCO DE SEBASÉOPOL. 


Do «Jornal dos. Debates» extrahimos 0) 
seguinte artigo : | 

«Ha muito tempo que o publico e à 
exercito reconhecem que toda a gente so 
tinha enganado ao principio sobre a força 
de Sebastopol e sobre a impossibilidade em 
que se suppunha a Russia de fazer chegar 
à Crimea um exercito: consideravel. A pre- 
sonça deste exercito complicou a operação. 
Já se ; trata só d'um sitio, ha alem dis- 
so a fazer uma grande campanha, como di- 
ziamos à dous mezes, 

«O sitio de Sebastopol será memora- 
vel, e ma historia não encontramos cerco 
algum, que se lhe. possa comparar pelas, 
dificuldades de toda a naturesa. Estas 
dilliculdades não dependem unicamente dos 
tigores da estação, durante a qual se 60- 
brigado a contintal-o, porque muitos ou 
tros cercas celebres foram executados dus 
rante o inverno), e entre outros o cerco de) 
Dantzick n'um clima bem mais rigoroso, quê 
o da Crimea. 

«Nao é o exercito, russo do saecorto 
qno detem ou incommoda os siiantes; essa 
exercito já foi batido n'uma primeira ten- 
taliva, que não renovou. O que ha quis 
tro mezes faz conter debaixo dos muros dd 
Sebastopol ps exercitos alliados, são as for- 
lilicações, de cuja importancia se não tinbt 
imaginado, e essa quasi innumeravel quan- 
tidade de hôccas de [ôgo, que permitte as 
Russos multiplicar as suas baterias e con 
servar sem, cossar um: fogo dos mais vio- 
lentos. 


complicações, 08: representantes da Austria. 


«Diziamos que 'toda a gente se tinha 
enganado sobre a força de Sebastopol, até 
mesmo os militares, que se achavam á vis- 
ta da praça. Estavam muito mal informa- 
dos quando partiram de  Yarna, Os via- 
jantes, não vendo -em' volta da cidade os 
cmormes fortes -de tres ordens de baterias 
cosamatadas -como na: entrada do porto, 
eram concordes em “dizer que a cidade só 
tinha defezas insignificantes do lado do Sul. 
Na occasião em que o exercito anglo-fran- 
cez desembarcou, as fortificações não eram 
certamente “o que são hoje, que os Russos 
as aperfeiçonram e augmentaram desde o 
comeco do sitio; todavia a cidade já era 
protegida pelas muralhas com ameias, que 
formam um contorno adiante do qual já 
existiam 0 forte da Quarentena”, o bastião 
da Torre, o bastião do Mastro ea: torre 
Malakof, “Um simples fosso com uma es- 
palda apenas. traçada; ligava estas obras, que 
estavam tambem: por: acabar, não tendo o 
relevo que depois se lhes deu, o que não 
obstante poderam ser instantaneamente Lrans- 
formadas em baterias bem; armadas, 

«Do cimo das alturas, que dominam 
Sebastapol a um grande alcance da arti- 
lheria, descobre-se toda a cidade. Quan- 
do os exereitos alliados “alli chegaram ,-o 
aspecto destas fortificações de tevra, d'um 
traçado incompleto e d'um fraco relevo, na- 
da tinha de respeitavel, por isso todos se 
podem lembrar, segundo cartas recebidas 
do exercito, que alguns officiaes foram en- 
tão de parecer que se aproveitassem da vi- 
ctoria do Alma e da confusão momentanea 
dos Russos para dar imediatamente o as- 
sulto, e que as: delongas actuaes: do sitio 
lhes fazem lamentar que se não tivesse se- 
guido este conselho. Ha bastantes moti- 
vos para : que uma tentativa tão teme- 
varia poucas probabilidades tinha de suc- 
cesso. 


«Estamos persuadidos que o reconhe- 
cimento da praça não foi feito com bastan- 
te attenção nem de bastante perto.  Sebas- 
topol não se podia atacar com a artilheria 
de campanha e tomar por um ataque! re- 
pentino ; ter-se-hia perdido com isso mui 
ta gente semi resultado ; teria sido uma pe 
da mui dolorosa logo no principio do sitio, 
por isso, segundo a nossa opinião, nada ha 
à lamentar. 

« Que se recordem de Saragoça e 
Constantine. O general Lefebyre-Desnou- 
ueltes, e pouco depois o marechal Mon- 
cey, quizeram tomar d'assalto a cidade de 
uragoça , que não tinha outras. fortifica- 
ões senão os seus enormes conventos Lrans- 
formados em cidadellas e barricadas cons- 
truidas á pressa e armadas com algumas 
peç Elles foram repellidos , e for pre- 
tiso, seis mezes depois, formar o cerco 
da cidade com todas as regras da arte, 
tom mui grandes meios e com um exer- 
sito commandado pelo marechal Lannes,, 
que apoiava o marechal |Mortier. O ma- 
rechal Clausel quiz tambem tomar: repen- 
linamente d'assalto a praça de Constantine, 
mas foi mal succedido por falta d'artilhe- 
pla grossa 


« As altas empraezas e os grandes vas- 
gos de vigor não se devem tentar na guer- 
ra senão debaixo de condieções rasoaveis , 
em que a mesma temeridade tem por si 
Sutras probabilidades que não as do 
acaso, Pem-se viste algumas vezes, é ver- 
dade os soldados d'uma columna lançada 
tontra um fim unico , por, exemplo contra 
* caminho coberto” duma praça ,. passar 
alem por um avrojo. impetuoso, e apode- 
raso ainda da meia-lua, ou mesmo pe- 
netrar até ao interior da praça pelo pos- 
tigo, perseguindo o“ inimigo mas isso são 
Faqueles feitos, que a sangue feio se jul- 
eum impossiveis, e que'só são bem suc- 
cedidos pele calor do combate, pela em- 
bri uez da polvora, pelo enthusiasmo de 
uma victoria começada e pela excitação cau- 
sada pelo mesmo perigo. . Feitos desta or- 
dem se tem visto em todas as «guerras ; 
mas qual seria o general que poderia con- 
tar con isso e que quizesse diclar a or- 
dem de executar: ponto por ponto o! que 
acabamos de: descrever? Expor-se-hia «a 
sofirer uma derrota e a sacrificar inutil- 
mente muitos bravos: Toda a gente sabê 
que uma grave derrota no principio duma 
campanha arrasta comsigo mais cunsequen- 
“ias; alem duma grande perda de homens, 
ella deshonra a reputação das armas, en- 
fraquece 9 moral das tropas, exaltando O 
do inimigo , e expõe finalmente o general 
à perdor o seu prestigio.” Pode-se pois 


“deinos. conjecturar a este respeito. 


O COMMERCIO. 
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pensar que lord Raglan' obrou prudente- 
mente, dissuadindo o marechal de. Saint- 


“Arnaud de tentar o assalto desde o pri- 


meiro dia. E 

« Os dons exercitos quando chegaram, 
tiveram de estabelecer os seus acampamen- 
tos, abrir trincheiras, construir Daterias ; 
foi-lhes depois preciso transportar com 


“grandes dificuldades o material de sitio 


desde a costa até ás trincheiras, e po-lo 
em posição ;; levando este duro trabalho 15 
dias. Durante este tempo, os russos não 
cessavam de trabalhar de dia e de noute 
nas suas fortificações. O relevo das trin- 
cheiras se elevava e crescia todos os dias 
a olhos vistos. Era isto' o que fazia crer, 
que antos não havia fortificação alguma, 
Os russos trabalhavam sem perigo, porque 
o nosso fogo não tinha ainda rompido, e 
ao mesmo tempo elles nos enviavam con- 
tinuos chuveiros de bombas e de balas, 
prova de que os seus baluartes estavam já 
bem armados. ' 

« Finalmente o nosso fogo rompéiy, 
com: grande vigor e o exercito concebeu a 
esperança de arruinar dentro em pouco 
tempo as defesas da praca e de lhe fazer 
muitas brechas , esporança manifestada em 
todas as cartas recebidas da Crimea nessa 
época. Mas deu-se então uma circunstan- 
cia inteiramente mova na historia dos si- 
lios, e era, que o fogo dos sitiados era 
dez vezes mais activo que o dos sitiantes ; 
os alliados não obstante tinham então um 
trem de sitio de 160 na 170 boccas de fogo 
de calibre 24 e 30, trem, que seria suffi- 
ciente contra a praça mais forte da Europa. 
Os russos porem: tendo, como é sabido, de- 
sarmado a sua esquadra e metido em ba- 
teria peças de marinha de calibre 50 c 68 
tinham contra: os sitiantes uma grande van- 
tagem, tanto pelo calibre, como pelo nume- 
ro das peças. . Por mais que lhes fossem 
desmontadas todos os dias uma duzia, du- 
rante a noute eram ifimediatamente subs- 
lituidas ; as espaldas e as canhoneiras eram 
reparadas por grande numero de trabalha- 
dores, e os nossos artilheiros tinham o 
grande desgosto de tornar a vêr ao romper 
do dia já em bom estado as baterias, que 
na vespera elles tinham arrasado.  Pode- 
se dizer que Sebastopol possue um abas- 
tecimento inexgotavel em boccas de fogo e 
munições. 

« Com tudo o exereito alliado não per- 
de a coragem: elle prosegue com uma per- 
severança admiravel os seus duros traba- 
lhos; apesar das erueis intemperies do in- 
vero. As trincheiras estão adiantadas até 
& distancia de menos de 100 metros da 
praça, e novas baterias do maior calibre 
estão levantadns: sobre novas posições don- 


-de se"espera bater as fortificações duma 


maneira terrivel e decisiva. As operações 
assim como o fogo das peças, estão: sus- 
pensos por ora, e limitam-se ao fogo dos 
morteiros, que de-dia e de noute lançam 
bombas par- a cidade. Uma neve espessa 
que actualmente cobre à terra, oppõe-se à 
qualquer outra tentativa, não porque seja 
d'obstaculo ú marcha das Lroprs, se fosse 
preciso po-las em movimento, mas porque 
cobre. q solo e as fortificações com um man-= 
to uniforme , impedindo por este modo que 
se possa distinguir a sua configuração as- 
sim como desigualdades do terreno. 

« Os jornaes inglezes diziam hontem, 
segundo os seus correspondentes, que a 
continuação do fogo e o assalto estavam 
destinados para 7 de Fevereiro ; nada po- 
Sabe- 
mos somente que ba dous projectos em 
questão : um de dar o assalto logo que a 
destruição da muralha o permitta ; o outro 
de marchar primeiro contra o exercito rus- 
so, bate-lo e voltar depois sobre Sebasto- 
pol, que então deveria ser bloqueada com- 
pletamente , cercando os fortes do norte ao 
mesmo tempo que a cidade, 

— « Seja como fôr, o que é certo é que 
se prepara uma grande operação de guerra, 
que se! delinêa um vasto plano depois que 
se tomou a resólução de estabelecer em 
Eupaloria um exercito ottomano comman- 
dado pelo generalissimo Omer-Pacha. Den- 
tro-em pouco as nações alliadas terão. na 
Crimea 160,000 homens. Os russos redo- 
bram tambem «esforços. O sitio de Se- 
bastopol apresenta pois a occasião d'uma 
luta memoravel, que pode empenhar toda 
a Europa é está fixando a altenção do mun- 
do. » 
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NAVEGAÇÃO DO DOURO. 
Fevererro 8. 
Deram entrada na Alfandega os 


seguintes barcos: 

BARCO n.º 171 — Arraes Manoel Pereira, 
da Fregeneda, em 14 dias, com 1470 
alqueires de trigo Candeal; a Casaes & 
Filhos. 

BARCO n.º 69 — Arraes, José Luiz Fra- 
são, da Fregeneda, em 9 dias, com 2100 
alqueires de trigo Candeal, a Casaes & 
Filhos. 

BARCO. n.º 154 — Arraes, Francisco Mar- 
ques, da Fregeneda em 9 dias, com 1808 
alqueires de trigo Candeal, a Casaes & 
Filhos — p 

BARCO n.º 268 — Arraes, Antonio Cardo- 
so, da Fregeneda em 13 dias, com 1512 
alqueires de trigo Candeal, e 8 saccas 
com lã, a Casaes & Filhos. 

BARCO n.º 96 — Arraes, Manoel Gonçal- 
ves, da Fregeneda, em 18 dias, com 
21400 alqueires de trigo Candeal, a Ca- 
saes & Filhos. 

BARCO n.º 272 — Arraes, Joaquim Anto- 
nio d'Oliveira, da Fregeneda, em 9dias, 
com 1722 alqueires de trigo Candeal, e 
8 saccos com la, a Casaes & Filhos, - 

BARCO n.º 85 — Arraes, José Antonio de 
Oliveira, da Fregeneda, em 9 dias, com 
1218 alqueires de trigo Candeal, e 8 
saccos com la, a Casaes & Filhos. 


PARTE MARITIMA, 


AVISO AOS NAVEGANTES, 


Farol em Kobber Ground, Kaltegat. 

O governo dinamarquez participou ter- 
se removido o farol provisorio existente em 
Kobber Ground, na distancia de onze mi- 
lhas sul por leste da parte oriental da ilha 
Leso, e haver sido substituído! por um na- 
vio de 3. mastros, cada um «dos quaes é 
coroado por um balao, e sustenta um fa- 
rol fixo. 

O navio é pintado de côr vermelha, e 
tem uma cruz branca no costado com a ins- 
cripção = Kobber Ground. = 

O farol do mastro grande está! ma altu- 
ra de 41 pés sobre o nivel do mar, é os 
outros, dois na, altura de 29 pés sobre o 
mesmo nivel. 

O navio existe na distancia de tres e 
meia amarras sueste por sul do signal sul 
(Ny Vager) de Kobber Ground, em quatro 
fathoms de altura d'agoa, e na latitude 57º 
3 30” morte, e longitude 14º 20" 30” 
leste. 

A luz mais elevada avista-se na dis- 
tancia de oito milhas; e devem lembrar-se 
os capitães que, para se destinguirem as 
luzes umas das outras, é indespensavel que 
seja de um rumo & meio, pelo meuvs, q 
inclinação da derrota do seu navio com o 
alinhamento das referidas luzes. 


Farol de Egero na entrada de Egersund. 

O governo norueguez avisou que , no 
dia 16 do sobredito mez, se estabeleceria 
um farol fixo na ponte occidental de Egero, 
proximo á entrada septentrional de liger- 
sund, e na altura de 156 pés acima do ni- 
vel do mar. , 

Este farol será visivel na distancia de 
22 milhas em todas as direeções do lado do 
mar, A 

A-torre, pintada de vermelho existe 
na latitude de 58º 24 49" norte, e na 
longitude de 5º 48! 45” leste, de Green- 
wich. E - 


Telegmpho electrico atravez do estreito de 
Sunda , entro Dinamarca e a Suecia. 
Havendo sido collocado um cabo, tele- 
graphico submarino atravez do Sunda, co- 
meçando em Vedbek, na costa de Sieland 
(dez milhas ao norte de Copenhague), pas- 
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sando pela Ilha de Ilveen, e terminando 
em Hillesborg, na costa da Suecia (tres mi- 
lbas ao norte de Landskrona), foram esta- 
belecidos os signaes seguintes para marca- 
rem a respectiva posição. 

Em Vedbek pozeram-se 2 signaes no 
rumo magnetico O-S e E-N indicando a di- 
recção do cabo até á ponta Sul de Hyeen 
— e em Hillesborg collocaram-se»outros 2 
signaes no rumo magnetico ENE1,E e 080140 
mostrando: a dirceção delle desde 'a' ponta 
Sul de Iveen até ás praias da Suecia. 

Entre Vedbek e Hyeen a posição do 
mesmo cabo está marcada por diversas boias, 
cada unia das quaes tem um mastro com 
bandeira ; na ponta Sul de Hyeen existe uma 
boia maior que marca a juneção dos dous 
ramaes de que elle se compõe. 

Recommenda-se aos. navegantes que 
não fundeiem no-espaço marcado pelos ne- 
feridos signaes, para não damnificarem o 
cabo telepraphico, ou perderem as suas an- 
coras; e que cumpram as instrueções que 
lhes forem dadas “pelos pilotos , “a fim de 
evitarem o mesmo cabo e as boias, 


———— aee 


Araixo publicamos os pormenores 
do naufragio da galera franceza LA 
MARA, communicados pelo capi 
da mesma galera 'aos jornaes de Lis- 
boa. 


ExTRACTO DO DOCUMENTO OFFICIAL, SOBRE O 
NAUFRAGIO DO CAPITÃO CHEVALIER, COM- 
MANDANTE DA GALERA LA MARA, 


Sahi da ilha de Batz, na Bretanha, a 
14 de Janeiro de-1855, com 9 homens 
de tripulação, e carga de centeio-e mantei- 
ga, com destino para Cette.. O vento era 
favoravel e navegavamos com todo'o pan- 
no até ás 9 horas da noite: então o-ma- 
rinheiro de vigia veio a toda a pressa pre- 
venit que avistava um pharol pela prôa e 
a pequena distancia, o qual nós julgamos 
pertencer a um vapor que vinha para nós 
em bordo desencontrado, o que imfeliz- 
mento se realizou. Este barco impellido 
por toda a força da machina,  avistaria o 
nosso pharol? Ou ficaria elle encoberto 
por alguma das nossas velas ? - Fosse como 
fosse, apezar da presteza da nossa mano- 
bra a fim de evitar a abalrvação, esta ve- 
rificou-se “com estampido medonho. 

A reciproca velocidade dos dous na 
vios não deu tempo. para nos, reconbecer- 
mos. O vapor de helice e, de grande di- 
mensão , manobrando, segundo parecia , 
com o mesmo intento, que nós veio sobre 
o nosso navio em linha recta pelo lado de 
ordo. O encontro foi com tal vio- 
lencia que de parte a parte desde logo fi- 
camos convencidos de hayermos sofirido 
grandes avarias; é por esta razão nalural- 
mente que o barco que suppunhamos in- 
glez não veio soceorrer-nos na. critica si- 
tuação em que ficamos. 

Mandei imediatamente executar varias 
manobras: entre outras dar ás duas bom- 
bas, depois passei a inspeccionar imme- 
diatamente o navio com uma luz para co- 
nhecer a importancia das nossas avarias , 
que - bem depressa verifiquei que não ti- 
nham remedio. 

Forcejei por o metter mais de bolina 
que me fosse possivel para avribar-ão porto 
que se tornasse de mais facilaccesso'; des- 
graçadamente o choque nos tinha privado 
do mais importante da nossa mastreação , 
o gurupez, o rode de prõa, deixando lar- 
gas aberturas na prôa: do navio. 

Finalmente sendo impossivel arribar 
attendendo à violencia do vento e agitação 
do mar, resolvemos metter à pique e em 
arvore secta para evitar o mais que fosse 
possivel “que o navio se submergisse, por 
que já entao a sonda denunciava 3 pés de 
agoa no porão, e isto no espaço dé meia 
hora, é apesar do continuado trabalho das 
duas bombas. - 

Era pois evidente que o navio tão 
púdia resistir por muito têmpo. Parte da 
tripulação vecupou-se em arear a lancha 
na qual embarcamos uva pequena quan- 
tidade de viveres e alguns insttumeutos de 
navegação.  A's 10 horas conhecendo que 
o navio se afundava a olhos vistos, só po- 
zemos a nossa esperança na lancha, unico 
meio de salvação que nos restava. 


Empregamos todos os esforços para 
não a perdermos, infelizmente porem o mar 
estava tão agitado, é pór outro lado 6 na- 
vio já sem governo era por tal forma com- 
batido pelas vagas que a lancha veio des- 


k 


pedaçar-se contra o casco do navio : esta 
perda foi para nós bem dolorosa, não nos 
vostava outra esperança sendo a canda a- 
pesar: de bem pequena; esta embarcação 
estava suspensa nos turcos , e felizmente 
foi lançada ao mar com mais fortuua do 
que a lancha: e já era tempo porque a 
galera submergida até ao convez tombava 
toda para bombordo, deixando apenas fora 
da agua uma porte da pôpa para a qual 
so tinha retirado a tripulação, e foi d'ahi 
que a um o um descerão para a canda, € 
eu segui-os alguns momentos depois. 
Assim nos achamos embarcados em 
uma fragilcanda 9 homens no dia 12 de 
Janeiro pelas horas da madrugada e 
95 


dus 


afastado: milhas de terra”, distancia que 
augmentava constantemento, 


« Entregues por esta forma, “a nós 
mesmos expostos à sermos submergidos a 
cada instante, mal vestidos, molhados, 
tritando de frio , aguardando que nascese o 
dia, ou que apparecesse algum navio man- 
dado pela Providencia para nos salyar des- 
ta perigosa siluação, 

« Rompeu o dia a final, e com ello 
um raio de esperança para nós, mas foi 
baldada , porque seis navios avistamos du 
rante o din, enem um só deu vista do nos- 
so fraco signal, nem ouviu os nossos bra- 
dos de angustia: Poz-=so 0 sol, e com el- 
le perdemos toda a esperança até ao dia se- 
guinte, cada vez mais molhados, e qua 
i ecidos pelo frio. A escuridão ora 
completa , tivemos grande diMculdade em 
fazer com que a fr canoa não virasse ; 
o mar estava horrivelmento agitado, 
la meia noite uma vaga furiosa nos 
batou um homem, e inundou a canoa , 
perdendo ao mesmo tempo dous dos nos- 
sos quatro remos ; gastamos quasi meia ho- 
ra a esgotar a canoa, não tendo para isso 
senão os nossos capatos e barretes , apezar 
do perigo eminente da nossa situação. 

« Conseguimos: salvar o homem que 
fôra arrojado ao mar, No sabbado 13 che- 
gamos ao extremo: de anciedade, porque 
além de não encontrarmos nem um só na- 
vio, o nosso horisonte se encostou pola e- 
levação das vagas , que por todos os lados 
nos ap ava servas de agua de uma al- 
tora prodigio passamos Lodo este dia 
gotando os ultimos restos das nossas fe 
casa Juclar com a morto, que a cada ins- 
tanto se tornava mais corta, 


« Desde o dia 11 que nenhuma espe- 
cio de alimento tinhamos tomado ; expo 
tosa todo o rigor do Lempo , entorpeci- 
dos pelo frio o cançasso, a 28 lcgons de 
terra, a nossa coragem bia já abandonan- 


do-nos. Não tenho expi Jos com que 
possa deserever a angustiosa siluação em 
que nos achavamos 


« Finalmente , ás quatro horas e meia 
da tarde avislamos um pequeno brigue-es- 
cuna , que navegava com a véla grande e 
gavia om dous vires, e 0 resto dó velame 
forrado, Este pequeno navio era ingloz , 
e chamava-se Princep Royal, capitão J. 
Bashold, do Yarmouth, e procenente des- 
to porto para Napolos, 

«O capitão Baxhicld depois de nos tor 
prodigalisado os maiores disvellos + con- 
servou-nos a bordo por cinco dias, du- 
rante Os ques nos tractou como bom pai, 
aproveitando-se de uma manha em que o 
tempo amaioou , e para evitar de nos le- 
var muito longe da nossa derrota , e pri 
cipolmonto , para poupar os seus manti- 
mentos , do que não levava grande abun- 
dancia , largou-nos em terra no dia 18 vás 
8 horas da manha, no NX, O, do cabo 
da Roca: Na tarde deste 1 
timos para a Er equena povoaç 
portugueza , que legoas do Lis- 
boa, ea pequena distancia do seu por- 
to; lhoridades mandaram sabir um 
barco à vir em nosso auxilio. Final- 
chegamos a terra Lodos mo- 
o então um furioso agua- 
ceiro: apezar da severidade da quarentena, 
à qual fomos submetidos, não podemos 
deixar de nos congratular pela cordial ro- 
cepção que nos fizeram as authoridades que 
Vieram do nosse encontro na praia; essas 
dignas authoridades são o snr. Centazi me- 
dico da municipalidade e da saude do Por- 
to; 0 snr. Agostinho José da Costa, sub- 
director da alfandega ; o snr. Antonio José 
dos Reis, empregado da mesma alfandoga; 
o smr. Antonio Agostinho Batalha » fiscal 
do contracto : estos. senhores empregarão 
todos os esforços ao seu alcance para nos 
serem uleis e prestados : cumprimos um de- 
ver de gratidão » agradecendo-lhes a disyel- 


COMMERCIO. 


lada sollicitude com que suavisaram os nos- 
sos sofirimentos. 

« O choque teve lugar á vista do phi 
rol do Ouessant, no pp reu de 
nisterre, — Lisboa ,. Sb delaneiro de 1 
-- Chevalier , capilão do navio La Mara. » 


——— cremes 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REI 


LISBOA, 5 DE FEVEREIRO, 


ENTRADAS, 
SOUTHAMPTON, 6-dias-e 13 horas, e de 
Vigo 47 horas. — Yapor ingloz, Iberia , 
cup. istian, em qualidade de paquete, 


LIVERPOOL, 14 dias tacho Fernandos, 
Contente, varios generos a G. À, 


o dias e de Dely 15. — Escuna in- 
gleza Bertha, cap. Wats, carvão a ordens. 
LONDRES -Brigue inglez Agi 
cap, Mander, varios generos a tr, A. Han- 
cock, 
VEW-=PORT, 10 dias, — Patacho belga Com- 
cap. Diswelbh, carvão a A. Van- 


Zeller, 
HARTLEPOOL, 23 dias. — Galeota hollan- 
deza Heldos, cap, Pyonderson, carvão a 
ordens, 
CARDIFE, 14 dias. — Escuna iugleza Emme- 


rald, cap. Tirson, carvão a G. A. Han- 
cock, 

IDEM, 8 dias. — Chalupa belga Daggerro 
bank, cap, Massin, carvão e ferro, a Tor- 
lados, 


HAVRE DE GRACE, 14 dias. 


— Patacho Pa- 


o norueguez 
ucar a ordens, 
10 inglez 
bacalhau a M, 


ata va 
TERRA NOVA, 5 
Williams, cap, Howard, 
Walsh d 6.º 
NEW-YOR 
Ebei 
q 


29 dias. — una ingloza 
ap. Plilipps, varios generos 
Hancock, 

Nesto dia não saiu” embarcação al- 
guma, 


tro ra 
PORTO 8 DE 1 ERO, 


Noste dia não entrou nem saiu embar- 
cação alguma, 


IDEM 9. 

Às 9 horas da manhilLfica fora da 
barra uma E a hollandeza ao Oeste. 

Vento + - € o mar bom. 


INES TO ai cos ea O ra rare 


ANUNCIOS. 


COMPANHIA EQUIDADE. 

No dia 22 do corrente mez, pelo 
meio dia, tem de proceder-se, no Es- 
eriptorio da Companhia, à arrematação 
de 4 acções, por falecimento do ae- 
cionista João Barb de Fão. 

Porto 6 de Fevereiro de 1855. 
[1014] 

Luiz Mendes d'Oliveira, negocian- 
te desta cidade, tendo em 31 de Maio 
do anno proximo passado trespassado 
a seu ex-caixciro esocio Antonio Joa- 
quim Corrêa de Freitas, o seu negocio 
de fazendas de Jás, declara que a 
cargo do mesmo fica pertencendo a 
liquidação das dividas activas daquel- 
le negocio. [103] 
vila SID gi Murta pgpsca O 

JOZE JONES, Rua Nova dos In- 
glezes n.º 58 e 59 tem para 
vender ADUBLLA de MEMEL 
de diferentes dimensões. : 


[104] 
E SA e ES (cl 355 
MUNICIPALIDADE DE GAYA. 

No dia 23 do corrente mez, pe- 
las 11 horas da manhã, se hade pro- 
ceder perante a Camara Muuicipal em 
sessão publica, à arrematação do fô- 
ro de 80 reis arbitrado a um peque- 
no terreno, sito na rua do Padrão 
freguezia de Mafamude, requerido 


Na rua nova dos inglezee n.º 52, 


(Burton Ritlér ale) de superior quali- 
dade, Queijo Londrino recentemente 
chegado no vapor Ratiler. (98) 


AqueLLE ecelesiastico que perten- 
der tomar conta da Capelania da mis- 
sa do meio diana Igreja dos extinetos 
Franciscanos, dirija-se á mesma Igre- 


ig [30] 


Francisco José da Costa 
Guimarães, rua das Con- 
gostas n.º 43, tem deposito 
de farinhas trigas de Lis- 
boa, assim como assucar 
areado da Vista Alegre. 

[20] 
Os snrs. CRAWFORD & LINDSAYS 
de Bandridge (Irlanda), e em Londres, 
tem o gosto de annunciar aos seus 
amigos, que, considerando o grande 
consumo que os pannos de linho da 
sua fabrica lem recebido no Porto, e 
jando facilitar todos os meios pos- 
s a seus freguezes para se pode- 
remsortir, tem accedido a seus dese- 
Jos e nomeado a CARLOS COVERLEY 
seu AGENTE exclusivo no PORTO, 
RUA NOVA DOS INGLEZES N.º 52, 
onde sempre se achará um sortimen- 
to completo de pannos de linho de to- 
das as qualidades, lenços de Cambraia, 
Toalhas e Guardanapos adamascados 
«e. — Quaesquer. ordens serão execu- 
tadas com toda a promptidão. 
Porto 1.º de Dezembro de 1854. 
4) 


No dia 15 de Fevereiro, do cor- 


“ 81, por interven- 
rpia. se hade ven- 
der o palhabote portuguez — Maria e 
Jost = forrado e pregado de cobre, 
aonde se póde ver o competente inven- 


ha para vender Cerveju ingleza branca” 


reis. 


O 


AVISO AOS OURIVES. - 
“Lanixas com Cylindros: de tres, 
tfos e meio, quatro a seis polegadas, 
de roda de força e sera ella, e do mais 
acreditado author, Fried Krupp: ven- 
dem-se na rua de S. Bento. da Victo- 
ria nº dg dl beso [948] 


MAXIMIANO DE MOURA GRUGEL, 
na rua de Bellomonte n.os 70 e 7, 
vende e aluga bichas de sangrar, por 
preços -commodos, e promplifica-se a 
ir botal-as. (62) 


Na rua Nova dos Inglezes n.º 52 

Â 1.º andar ha para vender, garra- 
fas de tres quarteirões. [322] 

Na Rua de S. João Novo /N. 34 ven- 

de-se Garrafas de um e meio quartilho 

inglezas, e Campeche d” America. [45]. 


João Eduardo dos Santos mudou o 
seu escriptorio da rua d'Alandega nº 
4 para Miragaia n.º 157 onde vende, 
por preços commodos, o. seguinte: 
Cabos de Cairo de diversas grossuras, 

Arcos de ferro para pipa, barril, 
aguada, e meia aguada. jotir 

Vergonteas de Riga, para. masfa- 
Teos e vergas, [189] 


No deposito da Fabrica 
LOleados, na rua de Santo 
Antonio n.º 125, ha para 
vender lindos transparen- 
tes para janellas a 18200 

[71] 


————e——em 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
DE AMIZADE. 


Sahirá para Lisboa o 
vapor D. PEDRO Y, 
sabbado 10 do cor- 
— Tente ás 7 horas da 


manhã. 
Porto 8 de Fevereiro de 1855. 


E 
PORTO E COIMBRA, 
Acasan de receber um 
novo sortimento de Ssapa- 
tos de Borracha, que ven- 
dem pelos precos de 1440 
Peis para homem, e para 
senhora 1200. [64] 
Quem pertender comprar uma mo- 
rada de cazas de 3 andares com a- 
gua e jardim, sita na rua do Bom- 
e Jurdim N. 50 61, e que pertence 
a D. Emilia Augusta da Cunha Abreu » pode 
Uirigir-se à Antonio Joaquim Xavier Pache- 
co morador na rua de Stº Catharina N, 419 
que se acha authorisado para a venda em 


mão , ou na Praça como melhor convenha 
aos interesses da vendedora [36] 


5. L. F. pr CASTRO, 
RUA DAS HORTAS N.º 161. 
Receseu um grande e 


“MRE 


dados, como camizinhas 
— mangas — cabeções — 
lenços — batista, efe. 
[97] 
Na rua dos Inglezes n.º 18 e 19 


Pemprazamento por Manoel Francisco 
Gomes. [99] 


se vende guano por preços commodos 
proprio para adubo de plantações, 


(18) 


De DD O 


lindo sortimento de bor-=| 


COMPANHIA  LUSO-BRAZILEIRA. 


Sahirá para Lisboa 
o vapor DUQUE 
DO PORTO, sab- 
bado 10 do cor- 
rente ás 7 horas 
da manhã em ponto. 

Porto 8 de Fevereiro de 1855. 

! = (100) 


Paraa Bahia. 
O BRIGUE FELIZ AMERICANO. 


 Sammá com brevidade , quem 
no mesmo quizer carregar ou 
hir de passagem. dizija-se a Jojo 
Eduardo dos Santos » na praia de Miragaia 
n.º 157. “Bi 


Para o Rio de Janeiro. 
A BARCA TAMEGA. 


FREN. Os snrs. passageiros , queiram 
apreseatar os seus passaportes. 

Essa e legalizar suas passagens, no 
escriptorio da caixa em Cima do Muro da 
Lada n.º 255, cuja sabida está. para a pri- 
meira occasião de bom tempo, dando a bar- 
ra logar. «om j) 
DERA INO—>>>——— 
BS, A saum com toda à brevida- 

de o patacho—MINERVA :— 
quem n'elle quizer carregar, 
Passagem: (para oque tem 


ou hir de 
excelentes commados): dirija-se a An- 


tonio José Dias de Carval 
n.º 48, 


a Chã 


E 
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